ODE À 4ª CONFERÊNCIA DA CIDADE

Philippe Guédon


Passou despercebida, junto a muitos petropolitanos,  a realização da 4ª Conferência da Cidade ocorrida no Colégio Santa Catarina neste sábado, dia 14 de dezembro. Se, graças à generosidade da TRIBUNA, eu puder contribuir para que mais alguns “munícipes” (palavrinha esquisita) fiquem sabendo do ocorrido, ficarei com a impressão de ter feito obra útil.

Pois foi um grande evento. 47 entidades da sociedade civil e órgãos do governo inscreveram-se, e 99 pessoas aceitaram dedicar o seu sábado à busca de soluções para nossos problemas. Pessoalmente, acho que não há  nada mais emocionante do que essas reflexões coletivas, levadas a efeito por governantes e cidadãos juntos, em clima de franqueza e mútuo respeito, coisas que nunca foram incompatíveis entre si. Falou-se   sobre uma série de temas importantes: Conselho da Cidade, Reforma Administrativa, atas dos Conselhos, Ouvidoria do Povo, retorno do trem, coleta seletiva por cooperativa, cabos de fibra ótica, feira de alta tecnologia, habitação popular, plano diretor, por aí. A nenhum momento, alguém teve de lembrar que era autoridade investida de poder para o exercício de algum mandato, ou cidadão parcela do povo de quem todo o poder emana. Éramos todos petropolitanos em busca do bem-comum. Irmãs e irmãos, dialogando de modo aberto, cada um trazendo o seu quinhão de experiência.

A Conferência foi organizada com esmero pelo Planejamento.  Nada mais temível do que o evento que se perde em improvisos por falta de cuidados preparatórios. Não foi o caso da 4ª Conferência; ela foi balizada de modo a ter princípio, meio e fim, e  assegurar o máximo grau de liberdade na participação sem abrir a porteira para a fuga da objetividade.


A 4ª Conferência alcançou uma série de conclusões. Estaremos no Rio de Janeiro, na Conferência estadual, através de delegação eleita. Pediu-se ao Prefeito Paulo Mustrangi que reveja o Conselho da Cidade mal-nascido, para que o transforme em  Conselho dos Conselhos, peça-chave na gestão participativa; até o calendário ficou alinhavado, com a revisão e assinatura do Projeto pelo Prefeito até final de janeiro, discussão e votação pela Câmara (presente à Conferência, boa!) em fevereiro, tendo lugar a Conferência de 2.010 e a eleição do ComCidade em março. O apoio popular à volta do trem também foi evidenciado e depositado na mesa de nosso Prefeito; agora, aguardamos todos a célebre expressão que encherá Petrópolis de alegria: “FIAT!” . Nada a ver com a marca de automóveis, mas tudo a ver com a vontade política nas prioridades: “FAÇA-SE!” E vamos á luta, coordenados pelo Prefeito, nas esferas estadual e federal. 

Poucas vezes trabalhou-se tanto, e de modo tão produtivo, em tão pouco tempo. Quem lá esteve sentiu que a participação, mais do que viável, é O CAMINHO.


Ao concluir os trabalhos, a 4ª Conferência entregou ao Prefeito Paulo Mustrangi e ao Presidente Bernardo Rossi um belo acervo de temas debatidos e doravante enriquecidos pelo aval popular. Agora, e como não pode deixar de ser, voltam os temas, bem ajeitados, trabalhados, redondinhos, para a tomada de decisões por aqueles que elegemos como os mais capazes para tal. A nossa parte da tarefa foi feita e voltamos a ficar ao dispor para o que couber. 

Vá lá: também ficamos numa baita torcida!...

